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RESUMO 

  

Este estudo visa analisar as medidas adotadas pelo Banco Regional de Desenvolvi-
mento do Extremo Sul (BRDE) em resposta à pandemia de COVID-19 e suas impli-
cações na região sul do Brasil. Para atender ao objetivo proposto, utilizaram-se duas 
fontes de informação. A primeira refere-se a uma análise bibliográfica, que contou 
com informações técnicas e trabalhos acadêmicos sobre o assunto. A segunda fonte 
se referiu a entrevistas com colaboradores em cargos de gerência no banco, que 
trabalharam na empresa durante a pandemia. Ambas as fontes de dados demonstra-
ram que o BRDE criou e adaptou diversos projetos e iniciativas em razão da pande-
mia e suas repercussões foram positivas. 
 

PALAVRAS-CHAVE: BRDE; Pandemia; Banco; Programa; Desenvolvimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This study aims to analyze the initiatives adopted by the Regional Development Bank 
of the Far South (BRDE) in response to the COVID-19 pandemic and its implications 
in the southern region of Brazil. To meet the proposed objective, two sources of in-
formation were used. The first one refers to a bibliographic analysis, which included 
technical information and academic papers on the subject. The second source per-
tained to interviews with managers at the bank, who worked for the company during 
the pandemic. Both sources of data showed that BRDE created and adapted several 
projects and initiatives in response to the pandemic and their repercussions were 
positive. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A COVID-19, causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, emergiu em Wuhan, 

China, em dezembro de 2019 e rapidamente evoluiu para uma pandemia global (La-

na et al., 2020). Do ponto de vista econômico, essa pandemia causou uma das mai-

ores recessões da história moderna (De Pinho Araujo, 2021). As medidas para con-

ter o vírus, como bloqueios e fechamento de fronteiras, paralisaram setores inteiros 

da economia, resultando num decrescimento da economia mundial de 3,3% em 

2020, de acordo com o Fundo Monetário Internacional (FMI, 2022). A economia glo-

bal foi prejudicada de maneira similar à vista em grandes crises históricas (Schnei-

der et al., 2020). Consequentemente, houve uma tendência, no Brasil, ao fechamen-

to e falência de empresas e ao aumento do desemprego (De Rezende, 2020). 

Considerando que as Microempresas (MEs) e Empresas de Pequeno Porte 

representam 99% dos negócios brasileiros (SEBRAE, 2023), o governo nacional 

formulou propostas que reagissem à situação (Kroth, 2020). Algumas dessas pro-

postas se basearam na proatividade de instituições públicas e de desenvolvimento, 

como bancos públicos, que desempenharam um papel crucial no suporte à socieda-

de e à economia durante a pandemia (Camilo, 2022). Nesse sentido, Sampaio (2020) 

elucida que os bancos públicos possuem quatro funções, que seriam: fomento eco-

nômico a partir do fornecimento de crédito; combate a crises econômicas; criação 

de benefícios sociais; e promoção da bancarização brasileira, principalmente da 

população e regiões de baixa renda. 

Dessa forma, os bancos de desenvolvimento foram fundamentais para ameni-

zar a crise decorrente da pandemia, já que até o setor bancário convencional tem 

dificuldade em definir os preços e as condições dos seus produtos em momentos de 

risco tão alto (Moraes, 2020). Entre os diferentes bancos de fomento nacionais, exis-

te o BRDE, Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul, instituição criada 

em 15 de junho de 1961 (BRDE, 2023), autorizada a funcionar pelo Decreto nº 

51.617 (BRASIL, 1962), como um instrumento de fomento econômico para os esta-

dos do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, o último sendo seu estado de 

origem. De acordo com o Banco Central do Brasil (BACEN), o BRDE está atualmen-

te no segmento S3 da regulação prudencial dos bancos nacionais, o que significa 

que o seu ativo total contém 0,1% a 1% do PIB nacional (BACEN, 2024). 

O fomento econômico, do ponto de vista do banco de desenvolvimento, signi-
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fica mobilizar recursos públicos para prover crédito a fim de, por exemplo, finan-

ciar a indústria e a infraestrutura nacional a longo prazo (Filho, 2009). Em sua fase 

inicial na década de 1960, o banco centrava seus esforços no financiamento de seto-

res vitais para a economia regional, especialmente infraestrutura e agricultura, o que 

marcava uma fase de consolidação institucional e formulação de políticas de financi-

amento.  

Com o advento dos anos 1970, o BRDE diversificou e expandiu sua carteira, 

abrangendo setores como indústria, comércio e serviços. Foi um período em que o 

banco desempenhou um papel fundamental no financiamento de projetos estratégi-

cos que impulsionaram a economia sulista em meio ao crescimento robusto do país. 

No entanto, a década de 1980 apresentou desafios econômicos substanciais para o 

Brasil, como a inflação elevada e a dívida externa. Em resposta, o BRDE adaptou-

se, instaurando políticas de crédito mais rigorosas e aprimorando sua eficiência ope-

racional. 

Na década de 1990, a sustentabilidade ganhou destaque e importância glo-

bal, e por isso, o banco estabeleceu linhas de financiamento e programas focados 

na proteção ambiental e em projetos ecológicos, ao mesmo tempo que desenvolvia 

um crescente estímulo à inovação e o empreendedorismo. Na década seguinte, o 

BRDE intensificou seus esforços de integração regional, fomentando projetos com 

consequências abrangentes e estabelecendo parcerias internacionais, ampliando 

assim suas oportunidades de financiamento e cooperação. 

Já na década de 2010, em meio a desafios econômicos a nível nacional e 

global, o BRDE buscou solidificar sua posição. Focou em pilares como eficiência, 

transparência e governança, mantendo sua dedicação ao desenvolvimento susten-

tável, inovação e coesão regional. Ao longo de sua trajetória, o BRDE não foi apenas 

uma entidade financeira, mas também uma instituição que integrava políticas de 

desenvolvimento às necessidades reais da região sul do país. A literatura acadêmi-

ca existente em relação ao banco indica consistentemente que ele consegue promo-

ver o desenvolvimento regional com suas atividades, conforme afirma Gonçalves 

Júnior (2013, p. 154): 

 

Os setores da agropecuária, comércio, produtos alimentícios e serviços pri-
vados foram os que mais receberam crédito do BRDE e, por conseguinte, 
foram os setores em que o crédito liberado apresentou maior impacto na ge-
ração de empregos na economia paranaense. 
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Ainda no mesmo artigo, o autor apresenta o seguinte: “[...] dos contratos de 

crédito liberados pelo BRDE no Paraná foram gerados 87 mil empregos [...] na eco-

nomia paranaense e 17 mil empregos [...] no restante do Brasil [...]”. Concomitante-

mente, Wolf (2018, p. 15) declara em seu artigo que “durante o período analisado 

[1964 – 1980] foi possível perceber que o BRDE, serviu como importante ferramenta 

para o desenvolvimento do setor industrial paranaense [...]”. 

Santos (2022) também concluiu que uma das linhas de crédito criadas pelo 

BRDE (BRDE PCS, Produção e Consumo Sustentável) trouxe muitos benefícios fi-

nanceiros à região durante a pandemia, possibilitando a realização de grandes proje-

tos dos clientes da instituição. Isso vai ao encontro do que Teixeira (1988, p. 104) 

afirma sobre os bancos de fomento: “são instituições financeiras imprescindíveis 

numa economia sub-desenvolvida [...] cabendo aos BD’s contribuir para a reversão 

do quadro de pobreza absoluta [...]”. 

Dada a importância crucial de instituições de fomento como o BRDE em perí-

odos de crise econômica, social e sanitária, surge a pergunta que orientará a inves-

tigação sobre a contribuição real do banco no enfrentamento dos desafios trazidos 

pela pandemia e na promoção do desenvolvimento regional em tempos difíceis: de 

quais maneiras o Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul atuou para 

responder à crise da pandemia de COVID-19 e quais foram os resultados observa-

dos de suas ações? 

Diante desse plano de fundo, o propósito central deste estudo é examinar de 

quais maneiras o BRDE atuou em resposta à pandemia de COVID-19 e quais foram 

as consequências dessas intervenções. Para fundamentar esta investigação, é cru-

cial explorar conceitos associados ao papel dos bancos públicos em crises econômi-

cas, sociais e sanitárias, suas adaptações à pandemia, políticas governamentais, 

intervenções econômicas e a importância do fornecimento de crédito no desenvolvi-

mento econômico. Neste cenário, a análise se voltará para a capacidade do BRDE 

de adaptar-se, inovar e responder aos desafios trazidos pela crise sanitária. 

Esse enfoque implica uma observação detalhada das ações e programas im-

plementados pelo BRDE e a mensuração de sua repercussão no alívio dos efeitos 

econômicos e sociais da pandemia na região. A avaliação será fundamentada em 

uma revisão abrangente da literatura existente, uma etapa crucial sublinhada por 

pesquisadores como Brizola (2016) e Echer (2001). Ambos enfatizam a relevância 
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da revisão bibliográfica na formulação de trabalhos acadêmicos robustos. 

Além disso, para enriquecer e aprofundar a análise, serão conduzidas entre-

vistas com atores-chave do BRDE, proporcionando conhecimentos valiosos direta-

mente relacionados à implementação e relevância das iniciativas durante o período 

de pandemia. Essas entrevistas agregarão uma perspectiva prática e contextualiza-

da, complementando a revisão bibliográfica e fortalecendo ainda mais as bases da 

avaliação proposta. 

Como este estudo visa analisar quais foram as estratégias de resposta do 

BRDE à pandemia de COVID-19 e os efeitos de suas ações, a justificativa desta 

pesquisa se centra na necessidade de avaliar a capacidade das intervenções do 

banco em um cenário marcado por desafios socioeconômicos. O propósito desta 

análise é avaliar não apenas a capacidade de reação do BRDE, mas também enten-

der como as ações empreendidas se alinham com os objetivos centrais da institui-

ção. Tal conhecimento pode fundamentar decisões informadas por gestores públi-

cos, líderes de negócios e acadêmicos. Ao discernir as medidas do BRDE durante a 

pandemia, busca-se também compreender como essas iniciativas afetaram o de-

senvolvimento regional em um período crítico. Já que os resultados deste estudo 

têm potencial para moldar o entendimento acadêmico sobre a atuação do BRDE em 

tempos de crise, tal compreensão pode beneficiar a criação de políticas públicas fu-

turas nas quais o banco esteja envolvido.  

Em suma, a justificativa deste trabalho surge da necessidade de compreender 

quais foram as respostas e as consequências das ações do BRDE durante a pan-

demia de COVID-19. Esta pesquisa aspira a construir um corpo de conhecimento 

que ofereça informações valiosas para futuras iniciativas que abrangem o BRDE e 

suas linhas de crédito. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10 
 

2 REVISÃO TEÓRICA 

 

Esta seção foi estruturada em três segmentos distintos, visando à clareza e à 

profundidade de abordagem. A primeira subseção delimita o contexto específico 

desta pesquisa, enfocando o ambiente econômico, político e social do período em 

análise, com ênfase no período da pandemia de COVID-19. Esta contextualização 

visa proporcionar uma compreensão mais profunda das circunstâncias que influen-

ciaram as ações e decisões do BRDE durante tal crise.  

Na segunda parte, o estudo será fundamentado em conceitos e definições 

essenciais no domínio dos bancos públicos e suas respectivas políticas de gestão 

de crises e fornecimento de crédito. Haverá um foco particular na literatura que res-

soa com a missão e a atuação do BRDE, abordando bancos públicos e de fomento. 

Na terceira e última subseção, será feita uma análise crítica de estudos preexisten-

tes, artigos e debates relevantes para a pesquisa em curso. O intuito é identificar 

lacunas, pontos de convergência e divergência na literatura e, assim, situar o pre-

sente estudo no espectro do conhecimento já consolidado sobre o tema. 

Com a finalização desta revisão teórica, aspira-se que o leitor possa discernir 

o papel central do BRDE no tecido econômico e social da região. O banco não é me-

ramente uma entidade financeira, mas sim um elo vital entre políticas de desenvol-

vimento e as demandas concretas da região. Deste modo, a revisão evidenciará a 

relevância da instituição como um pilar estratégico no Sul para a superação de futu-

ras crises econômicas e desafios adversos. 

 

2.1 CONTEXTO DO ESTUDO 

 

Este estudo objetiva investigar as maneiras como o BRDE atuou em resposta 

à pandemia de COVID-19 e os resultados decorrentes dessas ações, visando forne-

cer informações para situações futuras similares. Assim, o cenário brasileiro durante 

e após a pandemia serve como contexto para esta pesquisa. Tal cenário evidencia 

crises em diversas áreas que dificilmente serão esquecidas em razão das suas re-

percussões na sociedade (De Lima, 2020). Como diversos setores mundiais fo-

ram surpreendidos e afetados pela pandemia, é natural que a economia mundial 

também tenha sido (Canovas et al., 2021). As mudanças provocadas pela pandemia 

foram predominantemente negativas, e assim como a economia mundial, a econo-
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mia brasileira sofreu muito com o evento (Silvetrim et al., 2021). 

Durante 2020, o Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil contraiu 4,1%, 

marcando a maior queda anual da série histórica, iniciada em 1996 pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2021a). Esse cenário econômico adver-

so manifestou-se em desemprego crescente, com taxas atingindo cerca de 14,7% no 

primeiro trimestre de 2021, afetando 14,8 milhões de brasileiros (IBGE, 2021b). As 

600 mil micro e pequenas empresas que fecharam durante a pandemia (Sebrae, 

2020) reforçam o quão economicamente destrutivo foi o cenário pandêmico no Bra-

sil, já que em 2018, as micro e pequenas empresas representavam 54% dos empre-

gos formais e 27% do PIB nacional (Sebrae, 2018). Nestas categorias de empresas, 

88% relataram queda de receita e 70% relataram impactos negativos em razão da 

pandemia (IBGE, 2020). 

O isolamento social causado pela pandemia foi ainda mais severo para os 

37,3 milhões de empregados informais estimados na época, já que estes não possu-

íam direitos ou garantias formais que mitigaram a situação (Costa, 2020). A insegu-

rança econômica decorrente do lockdown, por exemplo, também resultou em insegu-

rança alimentar, que foi preocupação para a maioria da população brasileira durante 

e após o período (Ribeiro-Silva et al., 2020). Além disso, tal aumento da preocupa-

ção brasileira com a insegurança alimentar prevaleceu, mesmo depois do fim da 

pandemia (Galindo et al., 2022). 

Além da crise econômica, a pandemia também trouxe crises políticas que só 

acentuaram as desigualdades brasileiras, que já são um problema predominante no 

país (Almeida, 2021). Albuquerque (2021) concorda com essa ideia ao declarar que 

a crise sanitária é somente uma demonstração de um dos maiores problemas atuais 

do Brasil, que é a desigualdade. 

 

2.2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-CONCEITUAL 

 

Os bancos públicos desempenham funções essenciais durante os períodos 

de crise econômica. Com uma capacidade única de agir em nome do interesse pú-

blico, essas instituições tornam-se cruciais quando os mercados privados recuam 

(HAKIM, 2016). Em face de retrações econômicas, os bancos públicos frequente-

mente mantêm ou até mesmo ampliam a oferta de crédito, uma ação considerada 

contracíclica que busca estabilizar a economia (Lazzarini et al., 2015). 
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É importante ressaltar que o crescimento econômico de um país ou região 

depende de uma série de fatores interligados, que variam desde a produção e con-

sumo de bens e serviços até investimentos em capital humano e tecnologia (Mari-

nho, 2007). Nesse complexo cenário, os financiamentos e empréstimos desempe-

nham um papel fundamental (Castro, 2008). Historicamente, o acesso ao crédito tem 

sido visto como um catalisador do crescimento econômico (Irber, 2012).  A habilida-

de de bancos de mobilizar poupanças e canalizar esses recursos para empreende-

dores inovadores, por exemplo, é um motor essencial do desenvolvimento econômi-

co (Schumpeter, 1934). Através dos financiamentos e empréstimos, os bancos facili-

tam a acumulação de capital, permitindo que micro, pequenas, médias e grandes 

empresas invistam em equipamentos, pesquisa, desenvolvimento e expansão, de 

acordo as experiências de um banco de desenvolvimento alemão (Kreditanstalt für 

Wiederaufbau) e coreano (Korean Development Bank) (Guedes, 2018). 

No contexto dos mercados emergentes, o acesso ao crédito é ainda mais im-

portante (Neves, 2016). Sistemas financeiros bem desenvolvidos impulsionam a ino-

vação ao fornecer capital para aqueles com as melhores ideias (Levine, 2004). Em 

muitos destes mercados, contudo, o acesso ao crédito é frequentemente limitado 

devido a sistemas financeiros subdesenvolvidos ou ineficientes (Romero, 2013). Isso 

pode restringir o crescimento, já que ideias e projetos promissores são impedidos de 

serem realizados e expandirem devido à falta de financiamento (Levine, 1993). 

No entanto, quando o adequado financiamento é fornecido, os efeitos multi-

plicadores dos empréstimos na economia são consistentemente notáveis (Lessa, 

2018). Quando empreendedores, por exemplo, tomam empréstimos para expandir 

suas operações, eles não apenas aumentam sua capacidade de produção, como 

também criam empregos, aumentam a demanda por matérias-primas e fortalecem 

toda a cadeia produtiva na qual estão inseridos (Levine, 1993). Apesar disso, a re-

lação entre crédito e crescimento econômico não é isenta de desafios. Excesso de 

crédito, especialmente em períodos de euforia econômica, pode levar a bolhas fi-

nanceiras e crises subsequentes, como observado na crise financeira global de 2008 

(Kindleberger, 2005). Portanto, enquanto o crédito é vital para o crescimento eco-

nômico, é igualmente crucial que seja gerido e regulamentado de forma prudente. 

Dito isso, em momentos de adversidade, grupos mais vulneráveis da socie-

dade podem ser desproporcionalmente afetados em relação a outros. Os bancos 

públicos, reconhecendo essa disparidade, frequentemente implementam programas 
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para garantir que esses grupos tenham acesso a serviços financeiros básicos, pro-

movendo assim a inclusão financeira (Mazzucato, 2016). Essa inclusão vai além da 

disponibilidade de crédito e pode incluir medidas para preservar empregos e evitar 

falências em setores-chave. A intervenção de bancos públicos também se estende à 

regulação e supervisão do sistema financeiro, garantindo sua estabilidade e transmi-

tindo confiança ao mercado (Luna-Martínez, 2012). 

Já as políticas governamentais representam um conjunto de ações, diretrizes 

e decisões tomadas por autoridades governamentais com o objetivo de alcançar de-

terminados resultados no âmbito de um país ou região. Essas políticas podem ser 

divididas em diversas categorias dependendo do seu foco, como políticas fiscais, 

monetárias, sociais, comerciais, entre outras (Stiglitz, 1999). No contexto econômico, 

tais políticas podem resultar em intervenções governamentais, que são ações deli-

beradas realizadas por órgãos públicos com o objetivo de influenciar a atividade 

econômica, seja através do estímulo ou da contenção (Musgrave, 1989). Essas in-

tervenções podem ser necessárias para corrigir falhas de mercado, estabilizar a 

economia durante recessões, promover equidade, ou ainda, proteger o meio ambi-

ente. É válido notar, contudo, que as intervenções governamentais são tema de in-

tenso debate acadêmico e político. Enquanto alguns argumentam que essas ações 

são cruciais para corrigir ineficiências e proteger os interesses públicos, outros acre-

ditam que elas podem levar a distorções e ineficiências se mal implementadas (Sti-

glitz, 1999).  

O argumento positivo para tais intervenções, porém, reside na teoria do bem-

estar econômico, que sugere que sob certas circunstâncias, os mercados por si só 

podem não levar a um resultado economicamente eficiente ou socialmente desejá-

vel. Assim, é necessária a intervenção governamental para corrigir essas ineficiên-

cias (Pigou, 2017). Por exemplo, as políticas fiscais, que envolvem gastos governa-

mentais e tributação, são usadas para influenciar a demanda agregada em uma 

economia, enquanto políticas monetárias, conduzidas por bancos centrais, visam 

controlar a oferta de dinheiro e as taxas de juros para estabilizar a inflação e o cres-

cimento econômico (Blanchard, 1989).  

Já no que diz respeito a banco públicos, historicamente, em resposta a  

crises econômicas, muitos deles aumentam sua oferta de crédito quando os bancos 

privados se tornam mais restritivos. Esta função contracíclica ajuda a estabilizar a 

economia, fornecendo liquidez e crédito essencial a setores que de outra forma en-
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frentam uma grave escassez de fundos (Panizza, 2005). A adaptação dos bancos 

públicos durante uma crise econômica também pode envolver mudanças em sua 

estrutura operacional. Durante recessões e crises financeiras, esses bancos podem 

receber injeções de capital dos governos, facilitando sua capacidade de conceder 

empréstimos. Além disso, eles podem ampliar suas operações em áreas rurais ou 

em setores menos servidos, como pequenas e médias empresas, para atender às 

crescentes demandas de crédito que surgem devido a condições econômicas adver-

sas (Léon, 2023). 

Outra maneira pela qual bancos públicos adaptam-se em tempos de crise fi-

nanceira é através de colaborações com instituições internacionais, como o Banco 

Mundial ou o Fundo Monetário Internacional. Essas parcerias podem levar ao de-

senvolvimento de programas especiais de empréstimo, visando setores específicos 

da economia ou populações vulneráveis, com o objetivo de proporcionar alívio e re-

cuperação econômica (Griffith-Jones, 2009). 

Contudo, vale ressaltar que, enquanto a atuação contracíclica dos bancos pú-

blicos é valorizada, também existem preocupações sobre possíveis distorções no 

mercado, como o superendividamento do setor público e a qualidade dos emprésti-

mos concedidos. Portanto, é essencial que a atuação de bancos públicos em 

tempos de crise econômica seja acompanhada de supervisão rigorosa e governança 

adequada (La Porta, 2002). 

Em conclusão, os bancos públicos possuem uma capacidade única de adap-

tar-se em cenários de crise econômica e financeira, desempenhando funções que 

complementam e, muitas vezes, suplementam o setor bancário privado. Essa flexibi-

lidade, quando usada de maneira adequada e responsável, pode ser instrumental na 

mitigação dos efeitos adversos de crises econômicas. 

 

2.3 SISTEMATIZAÇÃO DE ESTUDOS E DISCUSSÕES 

 

Os bancos de desenvolvimento, mesmo sendo instituições robustas e de alto 

valor para a sociedade, possuem pouca pesquisa acadêmica disponível sobre eles 

(Ferraz, 2023). A maioria das pesquisas, quando citam bancos de fomento, na ver-

dade estão analisando assuntos mais gerais, como desempenho econômico e o 

setor financeiro nacional (Ferraz, 2023). Já que a categoria de bancos de desenvol-

vimento já possui pequeno acervo acadêmico, é natural que o BRDE também não 
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tenha muitos estudos ou pesquisas sobre sua atuação. A pesquisa de Filho (2009) 

corrobora com a afirmação anterior, pois mesmo sendo um dos estudos mais perti-

nentes quando o assunto pesquisado é bancos de fomento ou desenvolvimento, a 

obra não se aprofunda sobre o BRDE. 

A análise sobre tais instituições somente é feita de forma generalizada, mes-

mo utilizando o Brasil como contexto para tal. Por exemplo, Teixeira (1988) somente 

menciona o BRDE como um dos bancos de desenvolvimento regional existentes no 

Brasil, não particularizando sua análise ou estudo sobre ele. Seu artigo detalha prin-

cipalmente os números e dados disponíveis sobre o BNDES (Banco Nacional de De-

senvolvimento Econômico e Social). 

Além disso, mesmo havendo obras especificamente sobre o BRDE, há claros 

vieses nelas: de região (predominância de estudos em Curitiba, seu estado de ori-

gem), de períodos estudados (normalmente curtos ou antigos) e de constância (mui-

tos anos de intervalo entre uma obra e outra). Gonçalves Júnior (2013), por exemplo, 

analisa a geração de emprego e renda do BRDE somente no estado do Paraná, de 

2010 a 2011. De forma similar, Wolf (2018) somente investigou a importância do 

BRDE na industrialização do Paraná, de 1964 a 1980. 

Foram encontrados, contudo, dois artigos que dissertam sobre a resposta do 

BRDE à pandemia, mesmo que de forma breve. A obra de De Souza (2023) analisa 

quais medidas o BRDE tomou em relação à pandemia, mencionando que programas 

e prorrogações foram criados pela instituição visando a recuperação da economia na 

região sul. Já Santos (2022) analisou brevemente como certa linha de crédito do 

BRDE teve repercussões positivas durante a pandemia. 

Assim, os estudos encontrados demonstram que o Banco Regional de De-

senvolvimento do Extremo Sul carece de literatura acadêmica, principalmente duran-

te a pandemia. Mesmo quando um estudo é encontrado, há claras tendências que 

atrapalham a construção de uma visão completa sobre a instituição, já que o viés 

regional e as análises temporais irregulares dificultam a construção de uma homo-

geneidade nas obras. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Neste capítulo, será apresentado um mapeamento dos procedimentos meto-

dológicos adotados para a condução da pesquisa, delineando cada etapa do pro-

cesso de coleta, organização e análise das informações. O propósito deste capítulo 

é garantir clareza e transparência na abordagem adotada, permitindo ao leitor com-

preender os métodos utilizados e, assim, avaliar a robustez e relevância dos resulta-

dos esperados. 

A obra de Babbie (2015) será utilizada como base para pesquisa e análise 

dos dados e estudos existentes sobre o tema, considerando que a análise qualitativa 

será utilizada para realizar a revisão teórica. O autor menciona, por exemplo, que 

por mais que a análise de dados qualitativos seja tanto uma arte quanto uma ciência, 

ela tem sua própria lógica, utilidade e valor. 

Para uma apresentação sistemática, este capítulo foi dividido em três seções, 

conforme a sequência: informações necessárias; método de coleta das informações; 

e organização e análise das informações. Ressalta-se que a ética será rigorosamen-

te observada em todas as fases da pesquisa, garantindo a correta citação e reco-

nhecimento de todos os autores e fontes, assegurando a integridade e transparência 

do estudo. 

 

3.1 INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS 

 

O cerne desta investigação reside em seu caráter descritivo, cujo objetivo é 

traçar um panorama aprofundado e esclarecedor das estratégias, iniciativas e res-

postas adotadas pelo BRDE em resposta à crise financeira, social e sanitária desen-

cadeada pela pandemia. Este panorama busca, em particular, entender como tais 

ações influenciaram o contexto econômico e social das regiões afetadas. 

Diante dessa premissa, emerge a necessidade de coletar dados e informa-

ções que retratem não somente a trajetória e os protocolos padrões de operação do 

BRDE, mas, de maneira mais específica, sua resposta adaptativa e estratégica ao 

contexto pandêmico. Isso implica considerar as políticas de emergência, mecanis-

mos de suporte financeiro, programas de assistência e quaisquer outras medidas 

emergenciais instauradas durante o período pandêmico. 

Portanto, enquanto o escopo mais amplo da pesquisa engloba uma visão ho-
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lística do BRDE, incluindo sua missão, visão, histórico de operações e posiciona-

mento no cenário financeiro regional, uma ênfase especial será colocada sobre as 

atividades e intervenções relacionadas à pandemia. Esse recorte temporal e temáti-

co, que se concentra nos anos de crise sanitária, será abordado como uma suba-

mostra crítica, permitindo uma análise mais refinada e contextualizada das estraté-

gias do banco e de suas repercussões diretas e indiretas na sociedade e na econo-

mia. 

 

3.2 MÉTODO DE COLETA DAS INFORMAÇÕES 

 

No contexto atual, caracterizado pela ascensão do ambiente digital e pelo 

vasto universo de fontes de informação online, a pesquisa adotou uma metodologia 

de análise qualitativa, abrangendo tanto uma coleta exclusivamente virtual de estu-

dos sobre o tema como entrevistas com atores-chave do BRDE. Três plataformas 

reconhecidas pela sua confiabilidade e abrangência (Google Scholar, SciELO e 

Scopus) foram instrumentos essenciais nesse processo. 

O Google Scholar, especializado em literatura acadêmica, foi a plataforma 

primária, proporcionando acesso a uma ampla gama de publicações científicas, dis-

sertações e artigos que se concentram tanto no BRDE quanto em bancos de fomen-

to em um contexto mais amplo. Através desta plataforma, buscou-se um aprofunda-

mento nas discussões acadêmicas, enriquecendo a análise com perspectivas teóri-

cas e estudos prévios. 

A escolha do SciELO é justificada pela sua reputação de excelência acadêmi-

ca, diversidade de conteúdos revisados por pares e acesso gratuito. O SciELO ofe-

rece uma ampla gama de periódicos científicos, garantindo a autenticidade e valida-

de das informações. Além disso, sua acessibilidade gratuita democratiza o acesso 

ao conhecimento, permitindo uma pesquisa abrangente e robusta. 

Por fim, a inclusão do Scopus nesta pesquisa é justificada pela sua notorie-

dade como uma das maiores e mais respeitadas bases de dados acadêmicos. O 

Scopus oferece acesso a uma vasta gama de periódicos científicos, conferências e 

literatura acadêmica, proporcionando uma ampla cobertura multidisciplinar. Sua fun-

cionalidade avançada de pesquisa e capacidade de rastrear citações facilitam a 

identificação de estudos relevantes, garantindo que esta investigação se baseie em 

trabalhos previamente revisados por especialistas. Além disso, o Scopus é reconhe-
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cido por sua qualidade editorial, o que assegura a integridade e credibilidade das 

fontes utilizadas nesta pesquisa. 

Aqui, os termos, expressões gerais e palavras-chave que guiaram a pesquisa 

incluíram, mas não se limitaram a: ("BRDE" OR "Banco Regional de Desenvolvimen-

to do Extremo Sul") AND ("pandemia" OR "COVID" OR "COVID-19" OR "coronavi-

rus" OR "coronavírus"). Esta combinação de palavras-chave relevantes visou garan-

tir uma coleta de dados abrangente e multidimensional, englobando perspectivas 

tanto acadêmicas quanto práticas sobre o papel do BRDE no período pandêmico. 

Já no que diz respeito às entrevistas, quatro colaboradores do BRDE foram 

entrevistados para compreender melhor quais foram as iniciativas do banco em rela-

ção à pandemia e quais foram suas repercussões. Para escolher tais colaboradores, 

os seguintes critérios foram utilizados: 1) o colaborador exerceu suas atividades la-

borais no BRDE durante a pandemia; 2) o colaborador, no momento da entrevista, 

pertencia a algum cargo de gerência no banco. 

O primeiro critério foi utilizado para melhor alinhar as percepções dos colabo-

radores com o tema do estudo, considerando que para poder dissertar sobre o que o 

BRDE fez durante a pandemia, seria imprescindível que o entrevistado fosse empre-

gado do mesmo durante o período. Já o segundo critério foi utilizado para permitir 

uma percepção mais sistêmica da atuação da empresa, visto que as gerências po-

deriam trazer tanto uma visão operacional, dado o notável contato delas com esta 

parte da atividade bancária, quanto uma visão mais estratégica sobre a atuação do 

BRDE. 

Considerando o critério de seleção, o Setor de Pessoal do BRDE (SEPES) foi 

contatado via correio eletrônico, no qual foi apresentada a ideia do estudo, os crité-

rios para as entrevistas e verificada se tal atividade seria possível e estaria em con-

formidade com o regramento do banco. Após confirmação de que as entrevistas se-

riam permitidas, foi questionado como o estudo poderia obter voluntários. O SEPES 

então sugeriu fazer os encaminhamentos internos necessários e registrar quem teria 

interesse em participar, enviando o contato (correio eletrônico) destes de volta. A 

sugestão foi aceita, e assim, o setor repassou o contato de todos os colaboradores 

que atendiam os critérios e tinham interesse em participar (quatro, no total). 

Os interessados foram contatados e todos aceitaram prosseguir com a entre-

vista. Todas as entrevistas ocorreram em novembro de 2023, através do programa 

Microsoft Teams. Os cargos foram anonimizados, de forma a preservar a confidenci-
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alidade das informações. Assim, cada entrevistado será identificado por um código 

de E1 a E4. Todos os entrevistados eram atualmente gerentes, porém de diferentes 

setores, abrangendo ainda mais o escopo das respostas: dois eram gerentes opera-

cionais, um da área de convênios operacionais (E1) e outra da área industrial (E2), 

um era gerente de recursos humanos (E3) e outro era gerente de políticas de crédito 

(E4). 

Cada entrevista foi conduzida com base em onze perguntas pré-formuladas 

em certa ordem, na quais as respostas eram abertas (Apêndice 1). As perguntas 

buscaram entender tanto quais eram as percepções do entrevistado sobre a empre-

sa quanto quais foram as ações do banco durante a pandemia, de acordo com sua 

experiência. Assim, cada entrevistado auxiliaria na resposta da pergunta do estudo 

de acordo com sua própria vivência laboral no BRDE. 

As entrevistas foram conduzidas dando liberdade ao entrevistado para res-

ponder o quanto quisesse cada pergunta, desde que permanecesse no seu escopo. 

Apesar do pequeno número de entrevistas, elas ajudaram a responder a pergunta-

chave da pesquisa, tanto com dados quantitativos trazidos por entrevistados quanto 

por suas percepções sobre a atuação do banco. Elas duraram de 30 a 64 minutos, 

totalizando 172 minutos. Para analisar os resultados, as entrevistas foram gravadas 

e transcritas em linguagem natural, visando preservar as colocações dos entrevista-

dos. 

 

3.3 ORGANIZAÇÃO E ANÁLISE DAS INFORMAÇÕES 

 

 Inicialmente, após o processo de coleta de informações bibliográficas sobre o 

BRDE, os dados obtidos foram meticulosamente organizados para estabelecer um 

fluxo lógico e coerente de informações que deram suporte à análise subsequente. A 

organização dos dados foi orientada pelo paradigma RADAR (Relevância, Autorida-

de, Data, Razão e Aparência) de Mandalios (2013), que visa avaliar as fontes de 

informações acadêmicas para pesquisas qualitativas de acordo com as palavras da 

sigla. 

 O primeiro critério do paradigma busca responder como a informação encon-

trada é relevante para o trabalho acadêmico (Mandalios, 2013). Assim, a pesquisa 

buscou informações do banco ligadas às suas ações e estratégias durante o período 

pandêmico, o que corrobora na resposta da pesquisa. Com uma organização meti-
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culosa, foi possível garantir que observações e conclusões pertinentes a este estudo 

foram incluídas a fim de sanar a dúvida originada por ele. 

 Em seguida, a autoridade, de acordo com Mandalios (2013) significa averi-

guar quem é o autor das informações encontradas e o que comprova que este autor 

é creditável. Para isso, a pesquisa utilizou fontes categorizadas como acadêmicas – 

oriundas de artigos, dissertações e estudos teóricos – ou institucionais, derivadas de 

organizações, notícias e relatórios oficiais, como os do próprio BRDE. Esta diferen-

ciação não só assegura que as fontes são confiáveis como também enriquece a 

pesquisa, já que cada categoria oferece uma perspectiva única: enquanto as aca-

dêmicas proporcionam perspectivas teóricas e uma compreensão aprofundada, as 

institucionais oferecem informações práticas, atualizadas e diretamente ligadas à 

atuação real do BRDE. 

 A data também é um critério usado de referência, já que as datas das publi-

cações podem ser relevantes para a pesquisa (Mandalios, 2013). Em um cenário de 

instabilidade econômica e social como o da pandemia, a temporalidade para esta 

pesquisa era essencial. Portanto, os documentos que se relacionavam diretamente 

com os anos de pandemia foram priorizados e categorizados ano a ano, permitindo 

discernir a evolução das ações do BRDE à medida que a situação se desdobrava. 

 A aparência, outra norma do paradigma, diz respeito à forma do conteúdo 

publicado (Mandalios, 2013). Isso significa que, além da relevância (conteúdo) do 

resultado das pesquisas, a utilização de linguagem formal, citações e referências 

também devem ser considerados como fatores importantes ao averiguar a credibili-

dade dos dados (Mandalios, 2013). Neste quesito, os resultados apresentavam alta 

qualidade acadêmica (em caso de fontes acadêmicas) ou profissional (em caso de 

fontes institucionais) nas suas formas, respeitando o critério de aparência. 

 Por fim, a razão refere-se ao motivo pelo qual tal publicação foi realizada 

(Mandalios, 2013). Isso significa averiguar se o compartilhamento de tal dado foi fei-

to a fim de propaganda, e, portanto, de forma enviesada, ou se buscava sanar algu-

ma dúvida ou enriquecer o corpo acadêmico, como publicações de artigos em revis-

tas científicas (Mandalios, 2013). As informações encontradas também se demons-

travam creditáveis de acordo com a razão, já que todas as fontes eram ou estudos 

acadêmicos os dados institucionais oficiais. 

Assim, utilizando as palavras-chave mencionadas anteriormente nos três me-

canismos de busca mencionados, 282 resultados foram encontrados. Sobre estes 



21 
 

resultados, foi aplicado um filtro que considerou somente resultados de 2020 adian-

te, já que nenhum estudo sobre a atuação do BRDE durante a pandemia poderia ter 

ocorrido antes da declaração do estado de pandemia, que ocorreu em 11 de março 

de 2020 (OMS, 2020). Com este filtro, a pesquisa retornou 273 resultados. 

Dentre estes resultados, realizou-se um levantamento nos textos para verificar 

se mencionavam atividades ou ações realizadas pelo BRDE durante o período de 

pandemia. Essa análise foi conduzida mesmo nos casos em que o título ou resumo 

do artigo não indicavam explicitamente o tema de desenvolvimento econômico ou a 

presença do BRDE, tendo em vista que o corpo acadêmico disponível sobre a insti-

tuição se revelou notavelmente restrito, considerando a reduzida quantidade de re-

sultados nas pesquisas. Assim, foram obtidos 11 resultados, os quais foram revisa-

dos para apresentação e análise neste trabalho. 

Já que no diz respeito à organização das entrevistas, as informações forneci-

das nelas foram estruturadas com base em suas gravações e transcrições. Conser-

vando as falas originais dos entrevistados, a transcrição foi realizada em linguagem 

natural, evitando adicionar ou remover vieses no que foi apresentado pelos colabo-

radores. 

A técnica de análise de conteúdo temática de Bardin (2016) foi utilizada como 

base para processar as informações providas nas entrevistas. Essa técnica se ba-

seia na filtragem de dados para dividir o texto em subseções principais de análise 

através das etapas de pré-análise, exploração, tratamento dos resultados e inferên-

cia e interpretação das descobertas (Bardin, 2016). Considerando isso, subseções 

foram montadas e organizadas no texto para apresentar de quais formas o BRDE 

reagiu à pandemia e quais foram as consequências das suas ações. Visando enri-

quecer o estudo, algumas falas dos entrevistados foram citadas para reforçar as in-

formações compartilhadas nas entrevistas. 

Dito isso, a análise das informações acadêmicas disponíveis sobre o banco 

seguiu uma abordagem qualitativa centrada na identificação das ações específicas 

implementadas pelo BRDE em resposta à pandemia e na compreensão de suas 

consequências no cenário econômico e social. Para desvendar tais ações, foi reali-

zada uma análise documental, já que todos os dados coletados provêm de docu-

mentos escritos. 

Iniciando-se pelo reconhecimento e decodificação das informações mais sali-

entes, a análise se aprofundou nas decisões estratégicas do banco, medidas emer-
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genciais e protocolos de atendimento e suporte financeiro disponibilizados no con-

texto da crise sanitária. Ao identificar essas ações, foi fundamental também discernir 

os resultados e as consequências dessas medidas, tanto imediatas quanto a longo 

prazo, para as regiões atendidas pelo BRDE. 

Além disso, as fontes acadêmicas, como os estudos de Souza (2023) e San-

tos (2022), proporcionaram informações valiosas sobre os produtos, processos e 

linhas de crédito que o BRDE adaptou ou introduziu como resposta à pandemia. Es-

tes recursos, alinhados às informações provenientes de fontes institucionais, forma-

ram uma imagem compreensível e detalhada das ações do banco. 

Para avaliar as consequências dessas ações, a análise cruzou informações 

sobre os resultados alcançados pelo BRDE (como volume de crédito concedido, 

número de empresas e setores atendidos, entre outros) com dados secundários so-

bre o comportamento econômico e social das regiões nas quais o banco atua. As-

sim, foi possível compreender não apenas o que o BRDE fez em resposta à pande-

mia, mas também como essas ações influenciaram o tecido socioeconômico regio-

nal. 
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

A análise dos resultados será dividida duas partes: análise dos resultados bi-

bliográficos e análise das entrevistas realizadas com os colaboradores do BRDE. Na 

análise dos resultados bibliográficos, serão apresentados os trabalhos, relatórios e 

artigos acadêmicos que analisam ou mencionam alguma medida ou resposta toma-

da pelo BRDE durante a pandemia e em reação a ela. Tais documentos são resulta-

dos da extensa revisão bibliográfica conduzida para encontrar trabalhos acadêmicos 

que respondem à pergunta central desta pesquisa. 

Além da base teórica encontrada que será mencionada, também serão apre-

sentados os dados coletados sobre o BRDE por meio de entrevistas dos seus cola-

boradores, em cargos de gerência. As perspectivas dos quatro entrevistados servi-

rão como uma forma de enriquecimento prático ao estudo, trazendo experiências 

reais à análise bibliográfica do banco, além de adicionarem nuances e contextos prá-

ticos às descobertas da pesquisa, fornecendo uma perspectiva completa e aprofun-

dada. 

 

4.1 RESULTADO DA COLETA DE DADOS BIBLIOGRÁFICA 

 

 Na apresentação dos resultados da coleta de dados bibliográfica, serão apre-

sentados todos os relatórios oficiais, estudos, trabalhos e artigos acadêmicos que 

respondem à pergunta inicial da pesquisa: de quais maneiras o Banco Regional de 

Desenvolvimento do Extremo Sul atuou para responder à crise da pandemia de CO-

VID-19 e quais foram os resultados observados de suas ações? 

 Para facilitar a apresentação dos dados, foi montado um quadro (Quadro 1) 

que relaciona, para cada resultado bibliográfico encontrado, respectivamente: a refe-

rência do estudo; o tipo de estudo; o objetivo do texto; as ações mencionadas do 

BRDE em resposta à pandemia; e, por fim, os resultados das ações mencionadas do 

BRDE. Cada um destes campos do quadro tem seu propósito definido: a referência 

do estudo apresentará o autor do trabalho e o ano em que ele foi publicado; o tipo de 

estudo dirá se ele é um TCC, tese, dissertação, artigo ou relatório técnico; o objetivo 

do texto resumirá o propósito da publicação; as ações mencionadas do BRDE em 

resposta à pandemia citarão quais ações do banco foram encontradas no trabalho 

para ele ser apresentado no Quadro 1; e, ao final, o resultado das ações do BRDE 
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apresentará números e apurações objetivas apresentadas pelo estudo encontrado, 

em decorrência das ações citadas no campo anterior. 

 Em seguida, os resultados serão discutidos e apresentados no texto, estabe-

lecendo relações com os dados do Quadro 1. Assim, o quadro servirá para resumo 

dos resultados obtidos e para ligação entre o texto e estes resultados. O texto, por-

tanto, irá aprofundar os resultados, utilizando o Quadro 1 como vínculo e reforço das 

informações que serão desenvolvidas. 
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Quadro 1 - Estudos e relatórios encontrados que mencionam ações do BRDE durante a pandemia 
(continua) 

 

Referência do 
estudo 

Tipo de 
estudo 

Objetivo do texto 
Ações mencionadas 

do BRDE em res-
posta à pandemia 

Resultado das ações do BRDE 

Netto (2021). TCC. 

Destacar a relevância das medi-
das do Sistema Nacional de 

Fomento (SNF) para o desenvol-
vimento sustentável no Brasil. 

BRDE PCS – Produ-
ção e Consumo 
Sustentáveis. 

R$ 586,4 milhões utilizados em projetos 
sustentáveis em 2020. 

Santos (2022). Dissertação. 

Analisar como o BRDE fortaleceu 
sua responsabilidade socioambi-
ental ampliando o apoio a proje-
tos sustentáveis sem recursos 

externos. 

BRDE PCS – Produ-
ção e Consumo 
Sustentáveis. 

R$ 586,4 milhões utilizados em projetos 
sustentáveis em 2020. 

Zazeski (2023). TCC. 

Compreender os benefícios da 
oferta de crédito com juro zero 
em Santa Catarina utilizando 

dados de um banco público de 
2020 a 2022. 

SC Mais Renda 
Empresarial. 

Oferta de crédito com juro zero e prazos 
para pagamento prorrogados para MEIs 

e MPMEs em Santa Catarina. 

Cizeski (2021). TCC. 
Analisar as mudanças estratégi-

cas de uma empresa de Criciúma 
– SC, em razão da pandemia. 

SC Mais Renda 
Empresarial. 

Oferta de crédito com juro zero e prazos 
para pagamento prorrogados para MEIs 

e MPMEs em Santa Catarina. 

BRDE (2020). 
Relatório 
técnico. 

Fornecer uma visão abrangente 
e transparente sobre o desem-

penho e as práticas do BRDE em 
2020, abordando tanto aspectos 
administrativos quanto socioam-

bientais. 

Maior crédito liberado 
a MPMEs. 

 
Programa Recupera 

Sul. 
 

Ampliação de recur-
sos de crédito. 

 
BRDE PCS – Produ-

ção e Consumo 
Sustentáveis. 

 
BRDE PROTUR. 

 
Convênios operacio-

nais. 
 

Apoio para realização 
de testes, laudos e 

estudos sobre a 
COVID-19. 

 
Antecipação do 

BRDE 6.0. 

35.350 empregos gerados e/ou mantidos 
em 2020. 

 
R$ 562,7 milhões liberados em 1.721 
operações com MPMEs (aumento de 

78,8% no valor e quatro vezes o número 
de operações em comparação a 2019). 

 
R$ 518,9 milhões liberados com parcelas 

prorrogadas em meses e juro zero a 
1.612 empresas. 

 
R$ 308,4 milhões adquiridos de recursos 
externos (aumento de 93,6% em relação 

a 2019). 
 

R$ 175,4 milhões repassados ao FUN-
GETUR (aumento de 225% em relação a 
2019 e maior repassador desse fundo no 

Brasil). 
 

Modernização dos processos e da con-
cessão de crédito. 

 
Custeio de R$ 138 mil em testes, laudos 

e estudos sobre a COVID-19. 
 

R$ 586.4 milhões financiados para proje-
tos sustentáveis, valor histórico. 

BRDE (2021). 
Relatório 
técnico. 

Fornecer uma visão abrangente 
e transparente sobre o desem-

penho e as práticas do BRDE em 
2021, abordando tanto aspectos 
administrativos quanto socioam-

bientais. 

Aumento no foco do 
ODS 8 - Crescimento 

Sustentável 
e Emprego Decente. 

 
Edição do standstill - 
prorrogação do con-
gelamento das dívi-

das de clientes. 
 

SC Mais Renda 
Empresarial. 

 
Aumento de capta-

ções externas. 
 

Prorrogação do pa-
gamento das opera-

ções em carteira. 

Financiamento de R$ 456 milhões em 
operações diretas a MPMEs e MEIs e R$ 
233,7 milhões em operações de segun-

do piso. 
 

Standstill inicialmente programado para 
6 meses foi editado para poder ser 

postergado em até 18 meses. 
 

R$ 227,7 milhões liberados para MPEs 
em 2.713 contratos em 217 municípios 
de SC. R$ 33 milhões liberados para 

mais de 4.000 MEIs. 
 

Redirecionamento de parte das capta-
ções externas às MPMEs afetadas pela 

pandemia. 
 

Postergações que totalizaram R$ 203,5 
milhões em 122 operações. 
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(conclusão) 

Fonte: autoria própria.

Referência do 
estudo 

Tipo de 
estudo 

Objetivo do texto 
Ações mencionadas 

do BRDE em res-
posta à pandemia 

Resultado das ações do BRDE 

BRDE (2022). 
Relatório 
técnico. 

Fornecer uma visão abrangente 
e transparente sobre o desem-

penho e as práticas do BRDE em 
2022, abordando tanto aspectos 
administrativos quanto socioam-

bientais. 

Programa Mais Tu-
rismo é BRDE. 

 
Aumento das capta-

ções externas. 
 

Programa Juro Zero. 
 

Programa SC Mais 
Renda Empresarial. 

R$ 121,3 milhões financiados para 60 
MPEs do setor de turismo em 2022. 

 
Fornecimento de € 80 milhões da Agên-
cia Francesa de Desenvolvimento para o 

BRDE. 
 

R$ 169,6 milhões financiados a 5.523 
clientes com juros pagos pelo governo 
gaúcho e prazos de financiamento de 

até 36 meses. 
 

Operações referentes ao SC Mais Renda 
Empresarial com MEIs totalizaram R$ 

5,6 milhões em 2022. 

Souza (2023). Artigo. 

Abordar a história do BRDE, seu 
desempenho recente, sua res-

posta à pandemia e agenda 
planejada para os ODS. 

Antecipação do 
BRDE 6.0. 

 
Programa Recupera 

Sul. 
 

Prorrogações emer-
genciais de opera-
ções de crédito em 

andamento com 
empresas ainda 

afetadas pela pande-
mia em 2021. 

 
Ampliação da oferta 
de crédito para aten-

der a demanda duran-
te a pandemia. 

 
Programa SC Mais 
Renda Empresarial. 

 
Programa Juro Zero. 

A digitalização adiantada e acelerada 
dos processos possibilitou atender a alta 

demanda do período. 
 

Prorrogação de pagamentos (standstill) a 
MEIs e MPMEs, somando R$ 3 bilhões 

postergados em operações de crédito de 
2.443 contratos. 

 
Postergações de pagamentos que totali-
zaram R$ 203,5 milhões em 122 opera-

ções. 
 

Aumento dos limites atuais e expansão 
para novos recursos em 2020 com a 
Finep, Fungetur, FGTS e Funcafé. 

 
R$ 227,7 milhões libe-rados para MPEs 
em 2.713 contratos em 217 municípios 

de SC. 
 

Financiamento de R$ 174,2 milhões para 
5.747 clientes até junho de 2022. 

Kołodziejczyk 
(2022). 

Artigo. 

Dissertar sobre as políticas 
adotadas pela União Europeia 

para ajudar os países do hemis-
fério sul durante a pandemia. 

Expansão do critério 
de eligibilidade de 

uma operação com o 
Banco Europeu de 

Investimentos consi-
derando o contexto 

da pandemia. 

O valor de € 80 milhões, originalmente 
para ser utilizado somente em progra-

mas com hidroelétricas, foi liberado para 
atender demandas relacionadas à pan-

demia. 

Grandi (2021). Dissertação. 
Correlacionar os dados dos ODS 

do BRDE com seu sucesso 
financeiro. 

Programa Recupera 
Sul. 

 
Maior fornecimento 

de crédito ao Paraná 
em resposta à pan-

demia. 

Fornecimento de crédito a juro zero e 
com prazos de pagamento prorrogados. 

 
As contratações no Paraná, em 2020, 
totalizaram R$ 1,24 bilhões, das quais 

R$ 941 milhões foram liberadas. 

Borsatto et al. 
(2022). 

Artigo. 

Analisa o impacto da pandemia 
nos empregos gaúchos, estu-

dando a relação entre casos de 
COVID-19 e empregos. 

Liberação de crédito 
em capital de giro por 

parte do BRDE. 

Liberação de R$ 500 milhões em capital 
de giro, em 2020, para MPEs e mais R$ 
500 milhões para investimentos no pós-

crise. 
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 Academicamente, há poucos estudos que analisaram as ações do BRDE du-

rante a pandemia, além de que a maioria deles é uma reprodução das informações e 

dados fornecidos publicamente pelo banco nos seus Relatórios de Administração 

anuais. Como a instituição é uma Empresa Pública, há a obrigatoriedade de publicar 

anualmente seus resultados financeiros e relatórios administrativos, que serviram 

como fonte para quase todas as pesquisas e análises que mencionam o BRDE. Es-

sa pode ser uma das justificativas para os poucos estudos encontrados na busca 

realizada. 

Santos (2022) é um dos poucos estudos que explorou a instituição além dos 

dados públicos. Nele, foram realizadas entrevistas com seus dirigentes, colaborado-

res, clientes e provedores de crédito, a fim de entender melhor o programa BRDE 

PCS (Produção e Consumo Sustentáveis) (Santos, 2022). Conforme o Quadro 1, no 

seu estudo, a autora concluiu que o programa BRDE PCS beneficiou seus clientes 

durante a pandemia (focando no ano de 2020), viabilizando a concretização de pro-

jetos de grande porte e fortalecendo a relevância da sustentabilidade em suas ope-

rações (Santos, 2022). 

Corroborado com Santos (2022), Netto (2021) também menciona os dados 

públicos referentes às operações do programa BRDE PCS em 2020, mas não reali-

za análises com essas informações. Ambos os estudos apresentam que as contrata-

ções do programa totalizaram R$ 586,4 milhões em 2020 (Netto, 2021; Santos, 

2022), ano que representa o ápice da pandemia (Pimentel, 2022), sendo o programa 

de desenvolvimento com maior valor financiado em 2020 (BRDE, 2020). 

 Já Zazeski (2023), que analisou um programa de concessão de crédito sem 

juros durante a pandemia em Santa Catarina, mencionou que o banco teve uma ini-

ciativa com objetivos e benefícios similares. Cizeski (2021) citou a mesma atividade 

do banco ao dissertar sobre mudanças estratégicas adotadas por uma certa empre-

sa de Santa Catarina em decorrência da COVID-19. Buscando apoiar MPMEs (Mi-

cro, Pequenas e Médias Empresas) afetadas pela pandemia, o BRDE criou o SC 

Mais Renda Empresarial, que forneceu crédito com juros zerados e prazo de carên-

cia de pagamento de até um ano para contratantes que pagassem os valores em dia 

e mantivessem os empregos proporcionados pelas suas empresas (BRDE, 2021). O 

banco repassou R$ 225 milhões a este programa para atender micro e pequenos 

empresários, resultando em aproximadamente 2,7 mil contratos em mais de 200 

municípios catarinenses (BRDE, 2021). Além disso, as operações com MEIs (mi-
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croempreendedores individuais) totalizaram R$ 42,2 milhões no final do programa, 

em 2022, apoiando mais de 5 mil clientes (BRDE, 2022) e alcançando praticamente 

80% do território da região de Santa Catarina (BRDE, 2021). 

 Complementando estes dados, Souza (2023) fez uma análise histórica do 

BRDE em seu estudo, apresentando em um dos capítulos do seu texto as adapta-

ções da instituição à pandemia da COVID-19. A primeira ação listada pelo estudo foi 

interna, no qual a empresa implementou trabalho remoto para todos os funcionários 

e aprimorou a disponibilidade e estabilidade dos sistemas, após grandes esforços 

dos setores de tecnologia do banco (Souza, 2023). 

 O BRDE também adaptou sua estrutura física para preservar a saúde dos 

colaboradores que deveriam exercer atividades presenciais durante o período 

(BRDE, 2020). Isso inclui a compra de equipamentos de proteção individual, modifi-

cação dos espaços físicos de forma que respeitassem o distanciamento social, e a 

divulgação de orientações e boas práticas que evitassem a proliferação do vírus 

(BRDE, 2020). Tais adaptações fizeram parte do Plano de Contingência do banco, 

criado em resposta à pandemia, no qual um Comitê Gestor acompanhava a situação 

diariamente e reportava semanalmente ou sempre que necessário à Diretoria, visan-

do preservar a saúde dos colaboradores do BRDE e sustentar a continuidade das 

operações (BRDE, 2020). 

 Além disso, em parceria com a Universidade do Vale do Rio do Sinos (Unisi-

nos), o BRDE forneceu recursos para a compra de mil testes de contaminação de 

COVID-19 e emissão de seus laudos (BRDE, 2020). O sucesso desta iniciativa re-

sultou em mais parcerias e convênios com o banco e a universidade, trazendo testes 

de COVID-19 a preços menores que o mercado privado e auxiliando no combate à 

doença (BRDE, 2020). O banco também custeou os estudos da Pontifícia Universi-

dade Católica do Paraná (PUCPR) que buscavam compreender a natureza da CO-

VID-19, totalizando o valor de R$ 138 mil (BRDE, 2020). 

 Voltando às iniciativas de viés tecnológico, com o objetivo de aumentar a pro-

dutividade consequente dos sistemas utilizados pelo banco, o projeto BRDE 6.0 foi 

adiantado para o primeiro semestre de 2020, visando responder de maneira ágil e 

eficaz ao aumento da procura por solicitações de financiamento (Souza, 2023; 

BRDE, 2020). Este projeto buscava acelerar a digitalização do banco, padronizando 

e simplificando os processos de análise e fornecimento de crédito, de forma a redu-

zir o esforço necessário tanto por colaboradores quanto por clientes para finalizar o 
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processo (Souza, 2023; BRDE, 2020). 

 Já no que diz respeito a ofertas relacionadas a crédito, em março de 2020 foi 

lançado o BRDE Recupera Sul, Programa de Crédito Emergencial do BRDE para 

recuperação da economia da Região Sul (Souza, 2023; BRDE, 2020). O programa 

tinha o propósito de apoiar empresas, especialmente as micro, pequenas e médias, 

juntamente com microempreendedores individuais, afetados de alguma forma pela 

pandemia, visando a restauração da economia na região sul (Souza, 2023; BRDE, 

2020). Os recursos fornecidos, que foram capital de giro e microcrédito, totalizaram 

R$ 518,9 milhões e beneficiaram 1612 empresas, sendo que 80% dos recursos fo-

ram destinados a micro, pequenas e médias empresas (BRDE, 2020). Além disso, o 

banco utilizou seus parceiros e redes de empresas cooperativas para aumentar seu 

alcance e capacidade de distribuição (Souza, 2023; BRDE, 2020). 

 Como o financiamento de capital de giro não é o objetivo de um banco de de-

senvolvimento (BRDE, 2020), o BRDE aumentou o uso de recursos próprios e bus-

cou aumento de limite com seus provedores de crédito a fim de tornar o Recupera 

Sul operacionalmente viável (Souza, 2023; BRDE, 2020). Além disso, considerando 

a urgência dos clientes em adquirir crédito do BRDE durante a pandemia, o progra-

ma também buscou facilitar e acelerar as análises, enquadramentos e liberações 

dos financiamentos aos contratantes (Souza, 2023; BRDE, 2020). 

 Também com o objetivo de mitigar os impactos do distanciamento social nos 

negócios de seus clientes, o BRDE estendeu os prazos de pagamento de certas 

operações de crédito, como as originadas a partir de seus próprios recursos (Souza, 

2023; BRDE, 2020). Além disso, o Banco também aderiu às prorrogações (standstill) 

de operações realizadas por suas instituições parceiras, abrangendo todas as ope-

rações elegíveis (Souza, 2023; BRDE, 2020). 

Para facilitar a adesão a essa iniciativa, o BRDE desenvolveu e disponibilizou 

uma ferramenta atualizada no seu Internet Banking, proporcionando aos clientes 

maior agilidade e facilidade no acesso e na operacionalização. Em 2020, foram for-

malizados 2.513 contratos, totalizando R$ 3,2 bilhões em operações de crédito pos-

tergadas (Souza, 2023; BRDE, 2020). Em 2021, o programa de standstill continuou 

em uso, resultando em 122 operações que totalizaram R$ 203,5 milhões com recur-

sos do BNDES, Fungetur (Fundo Geral do Turismo) e do próprio BRDE (Souza, 

2023; BRDE, 2021). 

De forma a garantir que a instituição teria o crédito que seria demandado, o 
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BRDE buscou expansão e diversificação da origem de seus fundings (Souza, 2023; 

BRDE, 2020; BRDE, 2021). Isso resultou em aumento de limites com agentes nacio-

nais, como o BNDES, Finep (Financiadora de Estudos e Projetos), Fungetur, Caixa 

Econômica Federal e Funcafé (Fundo de Defesa da Economia Cafeeira), assim co-

mo órgãos e agências internacionais, como o Banco de Desenvolvimento da Améri-

ca Latina, Banco Europeu de Investimentos e a Agência Francesa de Desenvolvi-

mento (Souza, 2023; BRDE, 2020; BRDE, 2021). Em 2021, a fonte de recursos in-

ternacionais totalizou o valor (recorde) de R$ 650 milhões (BRDE, 2021). 

Souza (2023), ainda, fala da criação dos programas de fornecimento de crédi-

to a juro zero pelo BRDE para apoiar a MPMEs, tanto do estado de Santa Catarina 

(SC Mais Renda Empresarial) quanto do Rio Grande do Sul (Recupera Sul). Os go-

vernos de ambos os estados arcaram com os custos dos juros, enquanto o banco 

oferecia a carência dos pagamentos a serem feitos (Souza, 2023; BRDE, 2020; 

BRDE, 2021). 

No Recupera Sul, a ideia do prazo de carência original era de 6 meses, mas 

esse valor foi editado para poder prorrogar operações em até 18 meses, dependen-

do do caso (BRDE, 2021). O banco estimou que gerou e/ou manteve poucos mais 

de trinta e cinco mil empregos em 2020, em razão destas iniciativas e programas 

(BRDE, 2020). Souza também afirma que o BRDE utilizou suas parcerias com redes 

de cooperativas de crédito para ampliar suas ofertas de financiamento (Souza, 

2023). Tais parcerias totalizaram o financiamento de R$ 174,2 milhões para 5747 

clientes até junho de 2022 (Souza, 2023). 

Ainda na análise de medidas que objetivavam reduzir os efeitos agudos da 

pandemia, o BRDE buscou ampliação de crédito com o Fundo Geral do Turismo 

(FUNGETUR), já que os empreendimentos relacionados a esse mercado foram um 

dos mais afetados pelo isolamento social (BRDE, 2020). Em razão do aumento da 

demanda por esse crédito, o BRDE utilizou todo o limite disponível do fundo durante 

o ano inicial da pandemia (BRDE, 2020). Mesmo assim, o banco criou o programa 

BRDE PROTUR, no qual solicitou ampliação dessa linha de crédito e conquistou a 

aprovação do pedido, o que resultou em R$ 175,4 milhões financiados em 2020, va-

lor 225% maior do que em relação à 2019, permanecendo o maior operador dessa 

linha de crédito no Brasil (BRDE, 2020). 

Partindo para a publicação de Kołodziejczyk (2022), a autora pondera a políti-

ca da União Europeia em relação aos países do sul durante a pandemia, mencio-
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nando brevemente o BRDE em sua análise. Desde 2018, há um acordo de € 80 mi-

lhões entre o Banco Europeu de Investimentos e o BRDE, para o financiamento de 

pequenos projetos hidroelétricos no sul do Brasil, e em abril de 2021, no contexto da 

pandemia, o critério de eligibilidade foi expandido para diminuir as consequências da 

COVID-19 (Kołodziejczyk. 2022). 

Grandi (2021), em sua obra, analisa os dados referentes aos ODS (Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável) do BRDE como indicadores do sucesso de seus 

financiamentos, usando o banco como estudo de caso. Apesar de concluir que há 

certa dificuldade para adquirir dados atualizados sobre a instituição, a autora menci-

onou o programa Recupera Sul e constatou que, em 2020, as contratações feitas 

com o BRDE no Paraná totalizaram R$ 1,24 bilhões, das quais R$ 941 milhões fo-

ram liberadas (Grandi, 2021). Ainda no que diz respeito ao período de 2020, Borsat-

to et al. (2022), ao analisarem as relações de emprego durante a COVID-19, menci-

onaram que o BRDE liberou R$ 500 milhões em capital de giro, em março de 2020, 

para micro e pequenas empresas, e mais R$ 500 milhões para serem usados poste-

riormente em investimentos. 

 

4.2 RESULTADO DA COLETA DE DADOS DAS ENTREVISTAS 

 

A seguir, serão apresentados os dados obtidos das entrevistas realizadas 

com quatro colaboradores do BRDE. O texto irá expor as informações fornecidas 

pelos entrevistados, citando as falas diretas deles como base para tal. Tal como na 

apresentação do resultado da coleta de dados bibliográfica, o texto irá consolidar 

todo o conhecimento obtido a partir das entrevistas realizadas, apresentando o que 

foi agregado pelos empregados do BRDE. 

Para melhor organizar os dados fornecidos pelos entrevistados, a apresenta-

ção dos resultados será dividida em 4 subseções, sendo que cada uma referenciará 

um dos assuntos mais citados e apresentados pelos empregados. Para isso, em ca-

da subseção, serão apresentadas informações que resumem o ponto de vista dos 

entrevistados, além de citar diretamente os mesmos, o que reforçará os dados for-

necidos. 

 

4.2.1 Adaptação de linhas de crédito para prover apoio a curto prazo 
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 A adaptação mais citada por todos os entrevistados, no qual todos menciona-

ram exemplos sobre isso de acordo com suas perspectivas e área de atuação, foi a 

adaptação do BRDE em relação às suas linhas de crédito para conseguir prover 

apoio de curto prazo à sociedade. Como a pandemia foi uma situação atípica e críti-

ca para MPMEs, por exemplo, o BRDE sabia que para cumprir seu papel, deveria 

mudar sua estratégia de atuação, que é focada em fomento e desenvolvimento, ou 

seja, em fornecimento de crédito visando o longo prazo. 

 Assim, o BRDE criou e adaptou algumas linhas, estratégias e programas de 

crédito existentes, de forma a conseguir apoiar a região sul numa situação tão inco-

mum quanto a pandemia. Um dos exemplos disso foi o programa “Recupera Sul”, 

que ofereceu crédito a juros zero e pagamentos prorrogados para MPMEs afetadas 

pela pandemia. 

Quando perguntado sobre as principais iniciativas ou projetos do BRDE du-

rante a pandemia que o entrevistado acredita que beneficiaram a região, o E1 disse 

que “...é...foi esse programa do Recupera Sul, que ele foi bem abrangente, assim, foi 

bem abrangente...e a gente deu muito capital de giro pra muita empresa...”. Na 

mesma pergunta, o E4 respondeu que “...o banco criou o programa Recupera Sul, 

né, que é um programa específico pra apoio justamente nesse, nesse período aí 

de...de pandemia, que são linhas específicas de crédito, usando recursos próprios 

do banco, né, pra apoiar no capital de giro das empresas...”. 

Na mesma pergunta, o E2 respondeu que “...a maioria foi pra capital de giro, 

né? A gente deixou de apoiar, então...não é que deixou de apoiar, as empresas pa-

raram de fazer seus investimentos em expansão, compra de equipamento e inova-

ção, que é uma linha bem importante aqui do BRDE...eles tiveram que parar tudo 

isso, e, e sobreviver, então, o que a gente, apesar de não ser o nosso normal, nós 

apoiamos com capital de giro mesmo as empresas...”. O E3 afirmou que “...se não 

fosse o...as linhas de giro, de capital de giro, né, que foi um, algo que faltou imedia-

tamente, secou o dinheiro, o dinheiro parou de circular...não teria como muito em-

preendedor dar a volta por cima...”. Isso comprova a adaptação do BRDE referente 

às suas linhas de crédito em relação à pandemia, considerando que o banco, origi-

nalmente, só visa prover crédito planejado para longo prazo. 

  

4.2.2 Colaborações e parcerias 
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 Outro ponto citado pelos entrevistados foi a diversidade de parcerias e cola-

borações que o BRDE estabeleceu em razão da pandemia e como resposta a ela. 

Tais parcerias e cooperações estendem-se tanto a entidades públicas, como gover-

nos estaduais, quanto entidades privadas, como cooperativas de crédito e institui-

ções de ensino, seja para fins de divulgação do banco, maior alcance no fornecimen-

to de crédito ou até para financiamento de pesquisas e estudos relacionados à CO-

VID-19. 

 O E1 citou alguns exemplos nos quais o governo estadual se uniu ao BRDE 

para possibilitar certas iniciativas e medidas, como a seguir: “...a gente teve um outro 

programa pequeno que trabalhei, que foi da...economia criativa [...] foi um programa 

que, em conjunto com a Secretaria de Cultura do Estado, né? Que demandou o 

banco de fazer. Foi bem…foi bem interessante”. Ele também cita que “...a gente per-

cebeu que o Estado também acaba nos chamando para essas tarefas e isso pode 

acontecer com uma certa frequência. E a gente precisar tar mais preparado pra esse 

tipo de situação, né? Que nem aí na pandemia: é o Juro Zero, é o programa da eco-

nomia criativa, é o programa do empreendedorismo feminino…”. Fica compreensí-

vel, portanto, a parceria do governo estadual com o banco, que não só apoiou como 

instigou o BRDE a criar políticas e novos programas de crédito. 

 Já em relação às cooperativas de crédito, o E1 mencionou, diversas vezes, 

que as parcerias com elas foram fundamentais durante a pandemia. Entre suas fa-

las: “...a gente atendia [durante a pandemia], que é o setor que eu trabalho, 

hã…pequenos valores através de parceiros, que são principalmente as cooperativas 

de crédito…”. Logo a seguir, também afirmou que “…a gente trabalhou daí com as 

conveniadas parceiras fazendo [o atendimento do programa Juro Zero], né?...com 

Sicredi, com as 3 centrais da Cresol e o sistema Sicoob e a Unicred...”. 

Concordando com isso, o E4 afirmou que “...a gente ganhou relevância, o 

próprio Recupera Sul foi operado também com, com...através das cooperativas de 

crédito, né? Então a gente tem uma parceria enorme com essas cooperativas. As-

sim, um volume considerável da nossa carteira de crédito é de operações aí feitas 

através dessas cooperativas, e durante a pandemia, isso se intensificou, né? A gen-

te destinou mais recursos…”. O E2, ao falar sobre como o BRDE colaborou com ou-

tras instituições financeiras durante a pandemia, disse que “...a gente teve muito, 

ali...interlocução com...com cooperativas de crédito, né, que nos dão maior capilari-

dade...também que a gente já tinha convênios e foi a maneira como a gente fez, por 
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exemplo, o Juro Zero foi através delas...”. Assim, a atuação das cooperativas de 

crédito foi muito importante para o BRDE, repassando o crédito do banco e servindo 

como extensão da sua política de atuação e ampliação de crédito. 

 Por fim, quando perguntado sobre quais foram as principais iniciativas ou pro-

jetos do BRDE durante a pandemia que o entrevistado acredita que beneficiaram a 

região, o E4 disse que “...o banco, é, apoiou financeiramente alguns projetos aí em 

parceria com universidades, né? A Unisinos, com a PUC do Paraná, é...tiveram ou-

tras, com parceria com a Carlos Chagas...pra apoiar pesquisa e desenvolvimento 

vinculadas aí à questão da pesquisa e voltada pra pandemia, né, pra COVID em 

si...”. Tal informação confere com o que foi apresentado no Quadro 1, no qual o rela-

tório de 2020 do BRDE menciona a parceria do banco com instituições de ensino 

para propósitos de estudo e compreensão do funcionamento do vírus (BRDE, 2020). 

  

4.2.3 Digitalizações dos sistemas 

 

 Outro ponto citado pela maioria dos entrevistados foi a ágil adaptação do 

BRDE em relação aos seus sistemas internos e externos, que foram rapidamente 

ajustados em resposta à pandemia. A digitalização aparenta ter sido o enfoque des-

sa mudança, considerando que todos os entrevistados experienciaram alguma parte 

dela na sua área de atuação. 

 O E4 explicou que a realidade operacional do banco, antes da pandemia, era 

realizar os procedimentos somente com papel. Ele afirmou que “...pra ti ter uma 

ideia, trazendo aqui pro nosso universo, do banco né...nossas operações de crédito 

eram feitas em papel...vinha o papel pra gente aqui analisar...eu sou da área de cré-

dito, né, então todas as operações passam pela...pela minha área, né...passam por 

mim, que, as operações...e era papel, cara, papel, iam pros comitês, tudo papel, ca-

rimbo, assinatura, sabe...”. 

 Em seguida, O E4 explicou que em razão da pandemia, o banco foi obrigado 

a digitalizar sua atividade operacional: “...e do dia pra noite, cara, não tem mais isso, 

não tem papel, cliente não tem como mandar, não tem cara, é digital, as pessoas 

estão em casa, como é que o papel vai circular de uma área pra outra? Inviabili-

za...cara, tem que ser digital, PDF, que é algo básico ne?...”. O E1 exemplificou um 

problema decorrente dos sistemas pouco desenvolvidos do BRDE no início da pan-

demia: “...o meu setor...faz, agora eu tava olhando, 1300 e pouco [operações], entre 
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1500, no máximo 2000 no ano, a gente em 3 meses tinha 5000 e poucos, com as 

mesmas pessoas, né? Até o nosso sis...nem o nosso sistema aguentou, era tan-

ta...teve uma linha que foi pra pequena empresa que terminou em dois dias. Era tan-

to acesso que o sistema não comportava, daí a gente não conseguia fazer o proces-

samento das operações, os colega tinham que entrar meia-noite, onze, meia-noite, 

meia-noite e meia para poder fazer o...a contratação no sistema, de tanta overdose”.  

Em seguida, continuou com “...a gente [o BRDE] viu também é que a gente pode 

fazer algumas adequações e pensar...em...hã...e é um projeto que o banco tá de-

senvolvendo, que é de ter uma plataforma de crédito. Tipo BDMG tem, para mi-

croempresa, micro e pequena empresa, que aí é uma coisa mais automatizada, né? 

Que não envolve tanto pessoas...”. 

O E4, posteriormente, apresentou as repercussões positivas da digitalização 

acelerada do BRDE, decorrente da pandemia: “...o tempo, por exemplo, de análise 

das operações, reduziu bastante de lá pra cá e muito por conta das tecnologias, né? 

A gente teve que investir, né, pra que nos propiciaram isso, né, durante a pandemia, 

então a pandemia acelerou uma série de processos internos que estavam em estudo 

para melhorias...”. Pouco após, o E4 também disse que “...pra qualquer contrata-

ção...a gente precisa de licitação, né? Então isso foi um desafio enorme pro banco e 

deixou um legado, deixou um legado incrível…hoje já é tudo digital, né? É tudo via 

sistema, grande legado da pandemia. Talvez, se não tivesse tido a pandemia, a gen-

te, muito possivelmente estaríamos ainda com papel, pensando melhorias daqui al-

guns anos, sabe?...”. 

 Consoante a isso, o E2 disse que “...a gente fez tudo de maneira digital por e-

mail, ainda sem um grande suporte de um sistema, mas inclusive um sistema nosso 

que tava meio devagar, assim foi...foi aprimorado nesse meio tempo e no meio da 

pandemia a gente começou a ter...a receber documentação dos clientes, que antes 

eram a maioria em papel ainda, pelo internet banking do BRDE, né?...”. Tais falas 

reforçam a importância que o banco deu à digitalização dos processos, em razão da 

inviabilidade e até mesmo risco que a transmissão e o transporte de documentos em 

papel representava durante o período pandêmico. 

  

4.2.4 Flexibilização e desburocratização dos processos 

 

 Por fim, a última consideração mencionada por praticamente todos os entre-
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vistados foi a simplificação e flexibilização dos processos do BRDE, o que inclui pro-

cedimentos de solicitação, análise, avaliação e liberação de crédito. Incluído nesta 

flexibilização dos processos, a rápida velocidade de reação do banco às mudanças 

necessárias para adaptar tanto sua estrutura interna quanto seus fluxos de trabalho 

surpreendeu os colaboradores. 

O E1 afirmou que “...a gente [os colaboradores do BRDE] ficou surpreso 

com…potencial assim, de resposta rápida que foi dado. Porque foi bem rápido […] 

eu, é, eu tô no banco desde 200X, eu nunca tinha visto…”. De uma perspectiva mais 

administrativa, o E3 mencionou que “...a gente lançou um programa de contingência 

e em 34 dias depois, o pessoal tava já em casa trabalhando remotamente...”. Alguns 

momentos depois, continuou: “...nunca havia se pensado em trabalhar remoto...né, 

assim em escala, como foi feito. E aí em 3 dias, cerca de 95% do pessoal tava traba-

lhando em casa, né? Talvez alguns assim, uma semana, mas no máximo uma se-

mana tava todo mundo trabalhando em casa...”. 

Tais falas comprovam a preocupação do BRDE até mesmo com seus empre-

gados, visto que a gestão da instituição tem maturidade o suficiente para compreen-

der que a continuidade das atividades do banco depende dos colaboradores. Assim, 

o BRDE foi extremamente ágil em suas decisões, como a implementação de traba-

lho remoto, que não só preservou a saúde dos seus empregados como permitiu a 

continuação e flexibilização da sua rotina de trabalho, mesmo em um momento tão 

atípico quanto a pandemia. 

Da mesma forma, o banco entendeu que em razão da maior demanda por 

crédito no período, os processos de liberação de crédito, que eram burocráticos e 

demorados, deveriam ser simplificados e mais acessíveis. O E1, por exemplo, afir-

mou que “...a gente começou a receber...hã...essas operações também, elas pula-

vam uma etapa da análise de crédito, a, o filtro inicial que a gente faz […] a gente 

pula, é, pulava essa pré-análise e ia direto pra análise...”. 

O E2 seguiu na mesma linha de raciocínio, primeiramente explicando a com-

plexidade da análise que era feita no banco: “...teve uma...adaptação que o BRDE 

fez, bem relevante porque o...a nossa análise de crédito é bem densa, porque como 

a gente não é banco comercial, a gente não tem o dia a dia das empre-

sas...hã...então é uma análise que eu não po...não posso dizer que é uma análise 

rápida, sabe? a gente trabalha em equipe, tem um econômico-financeiro analisando, 

um engenheiro e mais um advogado, né...esses, esses 3 profissionais, eles traba-
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lham em conjunto e....e sai um relatório, um relatório que passa pela probatória aqui 

dos comitês de créditos de banco...”. Em seguida, explicou a adaptação do BRDE 

nesse processo: “...e a gente [o BRDE] fez uma coisa muito interessante que opera-

ções até dois milhões, dentro de um programa chamado Recupera Sul, totalmente 

voltado para a pandemia...então, até dois milhões eram uma análise mais simplifica-

da. Se não, nós não teríamos dado conta também. Se tivesse que fazer todo o nos-

so processo normal de análise, é...nós não teríamos dado conta...”. 

O E2 concluiu que “...então o que a gente enxergou é que a gente fez e tem 

uma amostra ali bem relevante de que a...a análise simplificada não resultou em 

maior inadimplência [...] é um super benefício, né...”. Por fim, o E4 reforça a fala dos 

entrevistados anteriores, já que disse que “...como legado aí da pandemia pra 

nós...e o retorno para a sociedade é que hoje a gente analisa cada vez mais opera-

ções, né, com menos tempo […] então, ampliou o volume de operações analisadas, 

diminuiu o tempo de análise, e isso, por incrível que pareça, a pandemia proporcio-

nou…”. Dessa forma, todas as falas dos entrevistados comprovam a rápida adapta-

ção e desburocratização do BRDE em relação aos seus procedimentos internos e 

operacionais. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Utilizando tanto os resultados bibliográficos encontrados quanto as entrevistas 

realizadas com os colaboradores, foi possível perceber que o BRDE tomou uma sé-

rie de medidas, tanto internas quanto externas, para amenizar a gravidade da pan-

demia na região sul. Os programas voltados às MPMEs como o Recupera Sul e o 

Juro Zero, a simplificação dos seus processos de crédito e as diversas parcerias fir-

madas são algumas das diversas iniciativas que o banco teve como reação à pan-

demia. 

  A maioria dessas ações também teve suas repercussões mensuradas e pu-

blicadas, principalmente nos relatórios anuais do próprio banco. O BRDE, por exem-

plo, gerou ou manteve cerca de 35 mil empregos somente em 2020, com suas inicia-

tivas focadas em MPMEs (BRDE, 2020). A simplificação dos seus processos de aná-

lise e liberação de crédito também permitiram ao banco liberar quase o dobro do va-

lor e o quádruplo das operações realizadas com MPMEs em 2019 (BRDE, 2020). 

 Dito isso, é coerente afirmar que a pergunta norteadora da pesquisa foi res-

pondida e o estudo apresentou não só quais foram as medidas tomadas pelo BRDE 

durante a pandemia como também quais foram suas repercussões na região. Ade-

mais, resta reconhecer algumas limitações do estudo, como a pequena base de da-

dos disponível. Há poucos trabalhos acadêmicos que analisam a instituição e a mai-

oria deles utiliza dados já disponibilizados nos relatórios anuais publicados pelo ban-

co, em seu site institucional.  

 Além disso, seria recomendável também aumentar a quantidade de entrevis-

tados para a pesquisa, já que, apesar de cada um enriquecer o estudo com sua 

perspectiva e experiência durante a pandemia, a maioria dos dados informados por 

eles são informações já fornecidas nos relatórios anuais do BRDE. Assim, é possível 

perceber uma certa dependência dessa fonte de informação para analisar o BRDE, 

já que o relatório oficial é um dos poucos meios utilizados pelo banco para publicar 

informações em ambiente aberto e irrestrito. 

 Por fim, o estudo poderá guiar futuras análises de instituições de fomento e 

desenvolvimento regionais. Ficou perceptível, por exemplo, a necessidade de com-

plementação da análise bibliográfica, o que pode ser feito com uma análise empírica, 

ao estudar estas instituições. Essa necessidade é justificada por essas organizações 

possuírem um escopo de atuação menor, mais regionalizado, resultando também 
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em uma quantidade menor de informações disponíveis sobre a instituição. 

 Alguns dos principais tópicos apresentados no estudo, principalmente nas 

entrevistas, podem servir como base para futuras pesquisas com a finalidade de en-

riquecimento do corpo acadêmico, como a digitalização da instituição e a desburo-

cratização dos seus procedimentos operacionais. Considerando a realidade de um 

banco público de fomento, tais ações são fundamentais para o seu propósito de fo-

mentar e desenvolver a região onde atua. Assim, uma recomendação consequente 

dos aprendizados do trabalho realizado é a sugestão de análises mais aprofundadas 

sobre a digitalização de processos e flexibilização de rotinas operacionais em ban-

cos públicos de fomento, como o BRDE. 
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APÊNDICE 1 

 
1. Qual foi o seu papel durante a pandemia no BRDE e como você percebeu o im-
pacto do trabalho da empresa na região sul do Brasil? 
 
2. Quais foram as principais iniciativas ou projetos do BRDE durante a pandemia que 
você acredita terem beneficiado a região? 
 
3. Na sua opinião, quais foram os maiores desafios enfrentados pela região sul do 
Brasil durante a pandemia e como o BRDE ajudou a superá-los? 
 
4. Você poderia compartilhar uma experiência específica em que o BRDE teve um 
impacto positivo na vida das pessoas ou das empresas durante a pandemia? 
 
5. Como você acha que as ações do BRDE durante a pandemia contribuíram para o 
desenvolvimento econômico e social da região sul? 
 
6. Você percebeu alguma mudança significativa nas estratégias ou abordagens do 
BRDE devido à pandemia? Se sim, de que maneira essas mudanças afetaram posi-
tivamente a comunidade? 
 
7. Quais são os aprendizados que o BRDE obteve durante a pandemia, e como es-
sas lições podem ser aplicadas no futuro para melhorar ainda mais o suporte à regi-
ão sul? 
 
8. Na sua opinião, qual é o papel fundamental das instituições financeiras regionais 
como o BRDE em tempos de crise, e como elas podem continuar a ser agentes de 
mudança positiva na comunidade? 
 
9. Quais foram os instrumentos financeiros ou produtos que o BRDE desenvolveu ou 
adaptou para atender às necessidades específicas das empresas durante a pande-
mia? 
 
10. Como o BRDE gerenciou o equilíbrio entre o apoio imediato às empresas afeta-
das pela pandemia e a sustentabilidade financeira a longo prazo da instituição? 
 
11. De que maneira o BRDE colaborou com outras instituições financeiras, organiza-
ções governamentais ou não governamentais para ampliar seu impacto durante a 
pandemia? 


